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EFEITOS DE INTERVALOS DE PLANTIO E DE NÍVEIS DE ADUBAÇÃO SOBRE 

O RENDIMENTO E SEUS COMPONENTES, EM ALGUMAS VARIEDADES DE 

FEIJÃO (Phaseolus vulgarie L.)* 

José Mauro Chagas 
Clibas Vieira** 

1. INTRODUÇÃO 

Apesar da sua importância, a cultura de feijão, no Brasil, 
não alcança produtividade satisfatdria, em conseqUência das 
falhas na tecnologia da produção. Entre elas, podem-se enume- 
rar: utilização incorreta de fertilizantes, estabelecimento de 
populações inadequadas de plantas, plantio de variedades infe- 
Tiores etc. 

Com relação à adubação, os ensaios realizados no País dão 
quase sempre resposta ao P. Diversos trabalhos conduzidos no 
Estado de São Paulo mostraram que, na maioria deles, o fósforo 
causou aumento na produção (14, 15, 16, 18, 19, 20, 21, 22, 23, 24, 26, 28, 29). Efeitos semelhantes de resposta positiva 
ao P foram encontrados no Rio de Janmeiro (I, 5), no Ceara (4), no Rio Grande so Sul (9, 10) e em Minas Gerais (3, 6, 7, 8, 
11, 17, 34, 35). 

Respostas ao N tém sido obtidas no Rio de Janeiro (1), Rio 
Grande do Sul (9), Minas Gerais (3, 6, 7, 17, 31) e São Paulo 
(14, 19, 20, 23, 24, 25, 26, 27, 28). 

Quanto ao K, ndo se tem observado resposta positiva 3 sua 
aplicagdo (3, 4, 8, 14, 15, 18, 19, 20, 21, 22, 23, 24, 25, 
26, 27, 29, 31, 34, 35), com poucas excegdes (2, 21, 26, 29). 

Com relagdo a experimentos de espacamento de plantio, 
VIEIRA e ALMEIDA (37) verificaram, em Vicosa, que o rendimento 
da cultura do feijdo 'Rico 23' crescia à medida que o interva- 
lo entre fileiras diminufa de 60 cm para 30 cm, havendo melho- 
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res resultados com a distribuicdo de uma semente de 10 em 10 
cm do que de trés sementes de 30 em 30 cm. Em outro estudo, na 
mesma localidade, VIEIRA (36) obteve os maiores rendimentos 
com populações do 'Rico 23' variando de 270 a 400 mil sementes 
por_hectare (40 x 5 cm, 40 x 7,5 cn e 50 x 5 cm). 

Em São Paulo, NEME (30) verificou "que, deixando-se duas 
plantas a cada 20 cm, ao invés de uma, consegue-se um aumento 
de cerca de 10%. Entre fileiras, o espacamento de 40 cm & o 
mais vantajoso, visto observar-se experimentalmente que com 
esse espacamento se obtém 25-30% mais do que o de 60 cm entre 
fileiras". De modo geral, no Brasil, recomenda-se o intervalo 
de plantio de 40 a 50 cm entre fileiras, com 10 a 15 sementes 
por metro de fileira (12). 

Nos mencionados ensaios de adubagdo, geralmente são fixados 
os espagamentos de 40 a 50 cm para todos os tratamentos, e & 
usada, por ensaio, apenas uma variedade, usualmente de grande 
interesse comercial. 

Na literatura, encontraram-se poucos trabalhos sobre o e- 
feito conjunto de espagamentos e niveis de fertilidade, na 
cultura do feijdo. SEQUEIRA e RODRIGUEZ (33), na Nicaragua, 
empregaram densidades de plantio variando de 51,6 até 96,8 kg/ 
ha de sementes, no espagamento de 60 cm entre fileiras, e ni- 
veis de adubagao fosfatada variando de 71 até 103 kg/ha de su- 
perfosfato triplo. Obtiveram resposta apenas para doses de 
fertilizantes. 

LEAKEY (13) conduziu, em Uganda, experimentos com duas va- 
riedades de feijdo, cinco populagdes de planta (53 a 323 mil 
sementes por hectare) e quatro niveis de adubagdo. Para as 
duas variedades, houve efeito tanto das populagoes como das 
adubacGes sobre a produgio de sementes. Dos componentes do 
rendimento, apenas o nimero de vagens/planta foi grandemente 
influenciado pelos tratamentos. 

No presente trabalho, procurou-se verificar se variedades 
de feijdo, de_distintos tipos de crescimento, respondem dife- 
rencialmente à adubação, quando plantadas em diferentes espa- 
amentos de plantio. Motivou o presente estudo o fato de os 
experimentos de adubagdo no Brasil geralmente incluirem uma só 
variedade e um só espacamento de plantio, nao havendo estudos 
conjuntos dessas variaveis. 

2. MATERIAL E METODOS 

Foram instalados quatro emsaios em terrenos da Universidade 
Federal de Vigosa, na Zona da Mata de Minas Gerais. Os ensaios 
1% e 3° foram montados em solo Podzólico Vermelho-Amarelo Bru- 
no Micdcio, em encosta convexa, e os ensaios 2º e 4º em solo 
Podz8lico Vermelho-Amarelo fase terrago. A anilise quimica de 
amostras de solo retiradas desses terrenos deram os resultados 
que compõem o Quadro 1. - 

De acordo com a análise do solo, a adubação, segundo as re- 
comendações em Minas Gerais (32), deveria ser a seguinte; 

- 100 kg de sulfato de amônio/ha 
- 400 kg de superfosfato simples/ha 
- 32 kg de cloreto de potássio/ha (1%, 2º e 3º ensaio) 
- 80 kg de cloreto de potdssio/ha (4% ensaio) 
Em todos os ensaios, o preparo do solo consistiu de uma a- 

ragdo seguida de gradagem, porém, no 1º e 3% ensaio, foi feita
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QUADRO 1 - Resultados da anilise química dos solos dos quatro 
ensaios 

- Calcio + - 
pH Al troci- Fós- Potds- magnésio Matéria 

Ensaios em vel eq.mg/ foro sio gpm eq.mg/ . orgânica 
água 100g solo  ppm () 10085850 — $ (***) 

) ™) lo (M) 

1º 5,4 0,19 4,35 >106 5,0 3,61 

2º 5.4 0,19 3,75 79 4,0 - 

30 5,5 0,19 3,65 >106 6,0 - 

40 5,0 0,10 4,00 40 3,6 - 

(*) Extrafdo com H,S0, 0,025N + HC1 0,05N 
(**) Extraido com KC1 1N 

(***) Método de Walkley - Black 

a operagio prévia de subsolagem. O terreno fora anteriormente 
ocupado por cafezal, não adubado hf muitos anos. O 29 ensaio 
foi localizado em terreno que, no ano anterior, fora ocupado 
por vegetagdo espontanea. 

0 delineamento experimental, nos trés primeiros ensaios, 
foi o de blocos casualizados com parcelas sub-subdivididas, 
com quatro repetições. As parcelas, no 1? experimento, foram 
ocupadas pelas variedades 'Ricobaio 1014', de crescimento ere- 
to, indeterminado, e 'Manteigao 977', de crescimento determi- 
nado. No segundo ensaio, as parcelas foram constituidas pelas 
variedades 'Rico 23', de crescimento ereto, indeterminado, e 
'Manteigdo Fosco 11', de crescimento determinado. No terceiro 
ensaio, foram colocadas, nas parcelas, as variedades 'S-182- 
N', de crescimento indeterminado e porte bem ereto, e 'Ric 
pardo 896', de crescimento "trepador”. Por causa de ma germi- 
nagdo, a primeira variedade, no 3° ensaio, foi eliminada das 
analises. 

As subparcelas foram constituidas pelos espagamentos de 30 
cm, 50 cm e 70 cm, entre fileiras, e 20 cm entre covas, dentro 
das fileiras, com trés sementes por cova, correspondendo a 
500.000, 300.000 e 214.000 sementes/ha no plantio, respectiva- 
mente. 

Nas sub-subparcelas, foram aplicadas as seguintes doses de 
fertilizantes, _as quais foram escolhidas com base na recomen- 
dagdo de adubagio referida anteriormente 

p205 KZO 

dose kg/ha o o o 
dose kg/ha 20 60 10 
dose kg/ha 40 120 20 

na forma de sulfato de aménio, superfosfato simples e cloreto
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de potdssio, respectivamente. 
Cada sub-subparcela, nos trés primeiros ensaios, foi forma- 

da de quatro fileiras de 5 m de comprimento, utilizando-se co- 
mo area Gtil apenas as duas centrais. No 1º e 2° ensaio, tam- 
bém foram eliminados os 10 cm de cada uma das extremidades das 
fileiras centrais. A adubagdo foi feita nos sulcos, imediata- 
mente antes do plantio, e o adubo bem misturado com o solo. 

No 4¢ ensaio, empregou-se um fatorial com 3 espagamentos x 
3 niveis de adubagdo, sendo os tratamentos distribuidos em 
blocos ao acaso, com trés repetigdes. Os espacamentos entre 
fileiras foram de 40, 60 e 80 cm, com aproximadamente 15 se- 
mentes por metro. Com tais espagamentos, plantaram-se cerca de 
375.000, 250.000 e 187.500 sementes por hectare, respectiva- 
mente. Os níveis de adubacdo foram obtidos pela aplicacdo de 
sulfato de amdnio, superfosfato simples e cloreto de potassio, 
nas seguintes doses: 

N 50, K,0 
dose kg/ha 0 0 o 
dose kg/ha 20 80 40 
dose kg/ha 40 160 40 
Foi utilizada a variedade 'Ricobaio 1014'. O terreno foi a- 

rado e gradeado normalmente. As parcelas foram constituidas de 
4 fileiras de 5 m de comprimento, duas atuando como bordadura. 
Os adubos foram colocados no sulco, imediatamente antes do 
plantio, e bem misturados com a terra. A metade da dose 2 do 
sulfato de amônio foi, porém, aplicada em cobertura, 30 dias 
apos a emergéncia dos feijoeiros. 

As semeaduras foram realizadas em 18/10/73, 09/11/73, 07/ 
12/73 e 16/03/75, e as colheitas, em 20/01/74, 28/01/74, 02/ 
03/74 e 10/07/75, no 19, 2%, 3% e 49 ensaio, respectivamente. 

Os seguintes dados foram tomados de cada experimento: 
"stand final", produgio de sementes em kg/ha (W), e os compo- 
nentes da produtividade: nimero de vagens/ha (X), nimero médio 
de sementes por vagem (Y) e peso médio de sementes (Z). Os 
componentes multiplicados dao a produtividade da cultura, ou 
seja, W = XYZ. 

3. RESULTADOS E DISCUSSAO 

3.1. Primeiro Ensaio 

No Quadro 2 encontram-se os resultados médios obtidos. A 
andlise de varidncia mostrou que houve efeito significativo 
(P < 0,01) dos niveis de adubagdo sobre o rendimento cultural, 
que aunentou i medida que se elevou as_doses de fertilizantes. 
0 efeito de espagamentos e das interagGes não foi significati- 
vo. 

Com relagdo ao nimero de vagens/drea, a andlise de varidn- 
cia_revelou que tanto os espagamentos quanto os niveis de adu- 
bação tiveram efeito significativo (P < 0,01). As interacdes 
niveis de adubagio x espacamentos e niveis x variedades x es- 
pagamentos também foram significativas. As figuras 1 e 2 mos- 
tram que, para as duas variedades, ocorreu acentuado efeito 
linear dos niveis de adubagdo sobre o nimero de vagens/drea 
no espagamento de 30 cm. Nos outros dois espagamentos, o efei- 
to foi pequeno ou quase inexistente.
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FIGURA 1 - Efeitos dos níveis de adubação e espaçamentos entre 
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fileiras sobre o número de vagens/ha da variedade 
"Ricobaio 1014' (1° ensaio)



250 = REVISTA CERES 

0 aumento do número de vagens/frea, no menor espaçamento, foi acompanhado por uma diminuigdo, significativa, no número de sementes/vagem (Quadro 3). Tal compensacao explica porque 
os espagamentos não influenciaram, significativamente, o ren- 
dimento cultural. O peso médio das sementes nao foi afetado 
pelos espacamentos, nem pelos niveis de adubacao. Essa maior 
influéncia_do componente nimero de vagens/irea sobre o rendi- 
mento também foi observada por LEAKEY (13). 

QUADRO 3 - Efeito de espagamentos sobre o nimero médio de se- 
mentes/vagem (1° ensaio) 

Nimero médio 
Espaçgamento sementes/vagem (*) 

30 cm 3,93 c 
50 cm 4,02 b 
70 cm 4,27 a 

(*) As médias seguidas pela mesma letra não diferem significa- 
tivamente, ao nível de 5%, pelo teste de Tukey. 

Estes resultados não concordam com os obtidos anteriormente 
em Viçosa (36, 37), que mostraram maiores produções com os es- paçamentos menores. Talvez a explicação para essa diferença esteja, pelo menos em parte, nas variedades utilizadas. 

Com relação ao "stand" final, a variedade 'Manteigão 977' apresentou valores menores (P < 0,01). Não se encontrou expli- 
cação pare essa diferença. 

Este ensaio mostrou, portanto, que os espaçamentos utiliza- dos não influenciaram a resposta das variedades 'Manteigao 977' e 'Ricobaio 1014' aos niveis de adubação empregados, no 
que diz respeito 3 produção de sementes. 

3.2. Segundo Ensaio 

No Quadro 4 encontram-se os resultados médios obtidos no 
ensaio. Houve ataque de intensidade média da ferrugem (Uromy- ces phaseoli var. typica) nas duas variedades, o que explica 
os menores rendimentos culturais obtidos. Ademais, a variedade 
'Manteigdo Fosco 11' foi também algo atacada por uma lagarta das vagens. 

Com relagdo aos espagamentos, a anilise de variincia mos- 
trou que houve efeito significativo (P < 0,01) sobre 
o peso médio das sementes. De acordo com o que se vê no Quadro 5, houve a tendéncia de os maiores espagamentos produzirem se- 
mentes ligeiramente mais pesadas. Entretanto, o número de va- gens por hectare diminuiu com o aumento do espagamento (Fig. 3 e 4). A variacao desses componentes nao alcancou intensidade 
capaz de afetar, significativamente, a produgdo de sementes. 

Semelhantemente ao 1° ensaio, somente a adubagao afetou significativamente (P < 0,01) o rendimento cultural. aumentan-
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QUADRO 5 - Efeito dos espaçamentos sobre o peso médio das se- 
mentes, no 2º ensaio (*) 

Variedade 30 cm 50 cm 70 cm 

Rico 23 0,14 a 0,14 a 0,15 a 

Manteigdo Fosco 11 0,30 b 0,32 a 0,32 a 

(*) Em cada linha, as médias seguidas pela mesma letra ndo di- 
ferem significativamente, ao nivel de 5%, pelo teste de 
Tukey 

do-o 3 medida que cresciam as doses de fertilizantes (Quadro 
6). O número de vagens/irea e o nimero de sementes/vagem tam- 
bêm aumentaram, significativamente (P < 0,01), 3 medida que 
cresciam os niveis de fertilidade (Quadros 7 e 8). Portanto, 
foram estes os componentes que aumentaram o rendimento. Para o 
nimero de vagens por irea, a interagao niveis de fertilidade x 
variedades também foi significativa (P < 0,01). 

A variedade 'Rico 23' apresentou "stand" final significati- 
vamente (P < 0,05) inferior ao da 'Manteigdo Fosco 11'. 

Este segundo ensaio concordou com o primeiro, no sentido de que os_espacamentos não influenciaram os efeitos dos niveis de 
adubagdo sobre o rendimento da cultura do feijdo. A variedade 
'Rico 23', incluida neste 2º ensaio, dera, entretanto, melho- 
res produções nos menores espagamentos, nos ensaios realizados 
por VIEIRA e ALMEIDA (37). 
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FIGURA 3 - Efeitos dos níveis de adubação e espaçamentos entre 
fileiras sobre o número de vagens/hectare da varie- 
dade 'Manteigão Fosco 11' (2º ensaio)
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FIGURA 4 - Efeitos dos níveis de adubação e espaçamentos entre 
fileiras sobre o número de vagens/hectare da varie- 
dade 'Rico 23' (2º ensaio) 

QUADRO 6 - Efeito dos níveis de adubação sobre a produção de 
sementes no 2º ensaio 

Níveis de Produção em 
adubação kg/ha (*) 

o 671 

1 846 

2 1054 

(*) As médias diferem significativamente entre si, ao nível de 
5%, pelo teste de Tukey 

3.3. Terceiro Ensaio 

Os resultados médios obtidos encontram-se no Quadro 9. A a- 
nilise de variancia revelou que houve efeito significativo
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(P < 0,01) apenas dos níveis de adubação sobre a produção de 
sementes e sobreo númerode vagens/área, concordando, em 
grande parte, com os dois ensaios anteriores (Quadros 10 e 

QUADRO 7 - Efeito dos níveis de adubação sobre o número de va- 
gens/drea, no 2º ensaio (*) 

Variedades 0 1 2 

Rico 23 840.434 b 1.163.302 a 1.312.856 a 

Manteigdo Fosco 11 719.334 a 716.984 a 836.867 a 

(*) Em cada linha, as médias seguidas pela mesma letra nio di- 
ferem Slgnlf]catlvamente ao nivel de 5%, pelo teste de 
Tukey 

QUADRO 8 - Efeito da adubação sobre o número médio de semen- 
tes/vagem, no 2º ensaio (*) 

Niveis de adubação Niimero sementes/vagem 

0 4,84 b 

1 4,72 b 

2 5,32 a 

(*) As médias seguidas pela mesma letra nio diferem significa- 
tivamente, ao nivel de 5%, pelo teste de Tukey 

3.4. Quarto Ensaio 

A andlise de varidncia_ revelou efeito significativo (P < 
0,01) dos niveis de adubação e dos espagamentos sobre a produ- 
ção de sementes e sobre o nimero de vagens por area, e também 
efeito significativo (P < 0,05) dos niveis de adubagao sobre 
o nimero de sementes/vagem. Para nenhuma dessas caracteristi- 
cas a interagio niveis de adubacdo x espagamentos foi signifi- 
cativa. Com relação ao peso médio das sementes e ao 'stand" 
final, não se encontrou nenhum efeito significativo. As semen- 
tes pesaram entre 19 e 20 gramas por cem unidades, em qualquer 
dos espagamentos ou das adubagdes (C.V. = 5,0%). O "stand" fi- 
nal variou de 73 até 89 plantas por parcela experimental(C.V.= 
12,7%). 
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QUADRO 10 - Efeito da adubação sobre a produçãode sementes 
(39 ensaio) 

Niveis de Produgdo em 
adubação kg/ha (*) 

0 1.239 

1 1.337 

2 1.648 

(*) As médias diferem significativamente entre si, ao nivel de 
5%, pelo teste de Tukey 

QUADRO 11 - Efeito da adubagdo sobre o niimero de vagem/ha (3° 
ensaio) 

Niveis de Nimero de 
adubação vagens/ha(*) 

0 1.363.785 a 

1 1.406.928 a 

2 1.709.158 b 

(*) As médias seguidas pela mesma letra não diferem significa- 
tivamente, ao nivel de 5%, pelo teste de Tukey 

0 Quadro 12 mostra que a produção de sementes cresceu com a 
diminuicdo do espagamento e com o aumento da adubagdo. Portan- 
to, neste ensaio, diferentemente dos anteriores, houve efeito 
dos espacamentos, embora de maneira menos acentuada que o e- 
feito_das adubaqoes. Não houve, entretanto, influência de in- 
teração, o que demonstra que os espaçamentos ndo interferiram 
nos resultados da adubação. 

Os efeitos dos espaçamentos e dos níveis de adubação sobre 
o nimero de vagens produzidas por ârea são semelhantes aos ob- 
servados em relagdo à produção de sementes (Quadro 13). Compa- 
rando com os resultados_ dos ensaios anteriores, encontram-se 
algumas diferengas, porém o conjunto desses experimentos mos- 
traram que os niveis de adubação tiveram maior influéncia so- 
bre o aumento do número de vagens do que os intervalos de 
plantio.
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QUADRO 12 - Efeito dos níveis de adubação e dos espaçamentos 
sobre a produção de feijão (4º ensaio). Dados em 
kg/ha (*) 

Níveis de adubação 
Espaçamentos Média 

0 1 2 

40 cm 1.117 1.314 1.619 1.350 a 

60 cm 921 1.344 1.629 1.298 ab 

80 cm 838 1.186 1.449 1.158 b 

Média 955 ¢ 1.281 b 1.565 a 

C.V. = 9,0% 

(*) Em cada série de médias, os valores seguidos pela mesma 
letra ndo diferem significativamente, ao nivel de 5%, pelo 
teste de Tukey 

As adubações também tiveram efeito sobre o nimero médio de 
sementes por vagem, conforme se pode ver no Quadro 14. O com- 
portamento desse componente do rendimento variou nos diversos 
ensaios. No 1%, houve apenas influéncia significativa dos es- 
pagamentos, aumentando o nimero de sementes/vagem com o aumen- 
to do intervalg de plantio. No 2° e neste ensaio, tal efeito 
deveu-se aos niveis de adubagdo: quanto maior a dose de ferti- 
lizantes maior o número de sementes/vagem. Finalmente, no 3º 
ensaio, ndo houve influéncia significativa nem da adubação nem 
dos espagamentos 

3.5. Discussdo Geral 

Com relagdo à adubagdo, constatou-se apenas efeito linear 
das doses de fertilizantes, indicando que, nos ensaios reali- 
zados, as dosagens utilizadas ainda foram insuficientes para 
atingir a produção maxima. 

Os quatro ensaios mostraram, também, que os espacamentos, 
Para os diferentes tipos de feijoeiro, não influenciaram os e- 
feitos dos niveis de adubacdo sobre o rendimento, nos limites 
utilizados no presente estudo. Em outras palavras, não ocorreu 
a interagdo espagamentos x niveis de adubagio ou espagamentos 
x niveis de adubagdo x variedades. 

Diferentemente do que ocorreu em estudo anterior realizado 
em Vigosa (37), em trés dos quatro ensaios aqui relatados os 
espagamentos utilizados não influenciaram a produtividade da 
cultura. Em outra estudo (36), também levado a efeito em Vigo- 
sa, foi verificado que a populagdo ótima de feijoeiros estd
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QUADRO 14 - Efeito dos níveis de adubação e dos espaçamentos 
sobre o número médio de sementes por vagem (4º en- 
saio) (*) 

Níveis de adubação 
Espaçamentos Média 

0 1 2 

40 cm 4,03 4,30 4,40 4,24 a 

60 cm 3,95 4,36 4,52 4,27 a 

80 cm 4,32 4,29 4,69 4,43 a 

Média 4,10 b 4,31a 4,53 a 

C.V. = 7,1% 
(*) Em cada_ série de médias, os valores seguidos pela mesma 

letra ndo diferem significativamente, ao nivel de 5%, pelo 
teste de Tukey 

entre 330 e 500 mil sementes por hectare, o que resulta em 
cerca de 270 a 400 mil plantas por hectare (tomando-se 80% co- 
mo "stand" final). 

Nos trés referidos ensaios deste estudo, adotaram-se as po- 
pulações de 214, 300 e 500 mil sementes por hectare, ou seja, 
as mesmas populacoes consideradas otimas, com excecdo da pri- 
meira. Isto talvez explique, pelo menos em parte, a falta de 
efeito dos espacamentos, nesses experimentos. Também as varie- 
dades utilizadas num enoutro estudo são diferentes,com excegao 
do 'Rico 23'. No quarto emsaio, utilizaram-se as populações de 
375, 250 e 187 mil sementes por hectare, a Ultima muito baixa, 
o que deve explicar o efeito de espagamentos sobre a produgao 
de sementes, que ocorreu apenas nesse ensaio. 

Este estudo mostrou_que, dos componentes da produtividade, 
o nimero de vagens por drea € o mais importante, atuando como 
o principal responsivel pelos aumentos da produgdo de feijao, 
nos diversos tratamentos. LEAKEY (13) observara o mesmo. O se- 
gundo componente em importancia foi o nimero de_sementes por 
vagem. O peso médio das sementes praticamente ndo variou por 
efeito dos tratamentos. 

4. RESUMO 

Instalaram-se em Vigosa, no periodo das "dguas" de 1973/74, 
trés experimentos com o objetivo de verificar o efeito de in- 
tervalos de plantio (30, 50 e 70 cm entre fileiras, com trés 
sementes de 20 em 20 cm) e de niveis de fertilizagdo (0, 1 e 2 

doses de adubagdo NPK) sobre o rendimento e seus componentes,
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em algumas variedades de feijão de diferentes tipos de cresci- 
mento. Houve apenas efeito de níveis de adubação, que elevaram 
a produção de sementes, não ocorrendo a interação espaçamentos 
x níveis de adubação ou espaçamentos x níveis de adubação x 
variedades. 

No mesmo local, no período da "seca" de 1974/75, instalou- 
se experimento semelhante aos anteriores, porém com uma varie- 
dade e com os espaçamentos de plantio de 40, 60 e 80 cm e, a- 
proximadamente, 15 sementes por metro. O aumento dos niveis de 
adubagdo e a diminuição dos espacamentos trouxeram_aumentos na 
produgdo de sementes, porém nao ocorreu a interagdo niveis de 
adubação x espagamentos. 

Dos componentes do rendimento, o número de vagens/área foi 
sempre o principal responsável pelos aumentos de produção. Se- 
gue-se-lhe em importdncia o nimero de sementes/vagem. O peso 
médio das sementes nao teve influéncia 

5. SUMMARY 

Three experiments were carried out in Vigosa during the 
rainy season of 1973/74 to verify the effect of planting 
intervals (30, 50, and 70 cm between rows) and fertility 
levels (0, 1, and 2 doses of NPK) on yield and its components 
in bean (Phaseolus vulgaris L.) culture. Bean varieties of 
different growth types were used. It was found that only 
fertility levels increased the seed production. The 
interactions, spacings x fertility levels and spacings x 
fertility levels x varieties, were not significant. 

A similar experiment was carried out in the same locality 
during the dry season of 1974/75, using one variety and with 
the planting intervals of 40, 60, and 80 cm between rows. An 
increase in fertility level and a decrease in spacing 
increased bean yield. The interaction, fertility levels x 
spacings, was not significant. 

Number of pods/area was always the most important yield 
component, followed by average number of seeds/pod. The 
average seed weight had no influence on yield. 
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